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O representante do Brasil no 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), Alexandre Kafka, 
disse ontem que "teria sido 
um grave erro" a suspensão 
unilateral dos pagamentos ex-
ternos do pais — a exemplo do 
que a Argentina anunciou na 
semana passada, através de 
comunicado aos credores —
porque o Governo brasileiro já 
conseguiu "obter tudo de for-
ma negociada" para acertar o 
refinanciamento de sua dívida 
externa de 1982, 83 e 84, sem 
precisar recorrer à declara-
ção de uma moratória para re-
solver os probelmas. 

Admitiu que após o Carna-
val o Brasil terá que partir pa-
ra a renegociação do progra-
ma de financiamento externo 
para 1985, já que o acerto com 
o FMI e os contratos de crédi-
to que serão assinados no final 
deste mês com os banqueiros 
privados, em Nova Iorque, co-
brem apenas as necessidades 
deste ano e do próximo. O 
austríaco Kafka, que simulta-
neamente representa outros 
oito países junto ao Fundo Mo-
netário há vários anos, esteve 
ontem por diversas vezes com 
o ministro da Fazenda, Ema-
ne Galvêas. 

"Foi só uma visita de corte-
sia" — insistiu.  o economista, 
que tem o cargo de diretor do 
FMI por ser representante de 
países-membros daquele or-
ganismo. Na realidade ele 
acompanhou ontem e acompa-
nhará hoje a finalização do pa-
cote econômico que será apro-
vado pelo Conselho Monetário 
Nacional ( CMN ), reunindo-se 
com Galvêas e com o presi-
dente do Banco Central, Affon-
so Pastore. O resumo do orça-
mento monetário foi levado ao 
presidente da República no fí- 

Kafka 
nal da tarde, em despacho 
com o ministro da Fazenda. 
"GRAVE ERRO" 

Kafka garantiu que não está 
encarregado de levar para 
Washington o texto do orça-
mento monetário de 84, por-
que já está tudo acertado com 
o FMI. Disse também que o 
Brasil conseguirá cumprir as 
metas do "programa de ajus-
tamento econômico" prometi-
das na Carta de Intenções pa-
ra este ano, e que "está tudo 
tranqüilo agora". Sobre o défi-
cit público, que é a principal 
meta a nível interno, explicou 
que sua eliminação em 84 se 
dará apenas em termos reais 
( descontando a inflação ), pois 
em termos nominais ainda ha-
verá algum crescimento. 

Ele acredita que na área ex-
terna o Brasil não enfrentará 
maiores dificuldades ao longo 
dos próximos doze meses, 
mesmo porque as taxas inter-
nacionais de juros — medidas 
pela prime rate ( taxa cobrada 
pelos maiores bancos ameri- 

canos de seus principais clien-
tes) — devem permanecer es-; 
tabilizadas no patamar atual-
( entre 10,5% e 11% ). "Não peC-
Çam para dizer por que, já que » 
eu iria dizer o que não devo", 
— reagiu Kafka, ao ser indag» 
gado se esta tendência nos ju-'"' 
ros estaria relacionada com os w» 
problemas dos credores do 
Terceiro Mundo ou com as 
eleições norte-americanas erri''' 
1984. 

O diretor do FMI aceitou,, 
contudo, comentar alguns as-
pectos da moratória argenti- " 
na, ressaltando que a reação 
dos banqueiros internacionais 
ao anúncio do Governo Raul, 
Alfonsín "foi a de sempre, a 
mesma que se tem com 
ção à atitude da Venezuela e_ 
de outros países". Explicou 
que, no caso argentino, os ban 
cos já estavam acostumados 
com interrupções de paga 2—' 
mentos externos e por isso não  
foram tomados de surpresa:' 
na semana passada. Ele não 
concorda com nenhuma 
paração entre Brasil e Argen-
tina, na questão da dívida 
terna. 

"Os dois casos são comple-
tamente diferentes, pois o, „ 
Brasil já está com tudo nego 
ciado, tudo em calma" — 
servou, dizendo que não vê ra-
zões para que os banqueiros' 
estejam temerosos com a Ar-
gentina, "ou porque estariam--; 
alegres". Explicou que "teria, 
sido um grave erro" por parte„ 
do Brasil partir para a suspen, 
são dos pagamentos externos 
como fez Alfonsín: "Primeiro, 
porque isto não foi necessário" ,  
e segundo porque nós conse-
guímos obter tudo de forma'  
negociada, sem precisar re-
correr a atos unilaterais que 
nunca são o melhor caminho 
em termos de relações inter-
nacionais". 


